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PROJETO DE LEI Nº 0133/2020.                          Em, 30 de outubro de 2020. 

 
PASSA A DENOMINAR-SE RUA MARINA 
BEZERRA SILVA, A CHAMADA RUA M, 
SITUADA ENTRE A AVENIDA VICTOR ROCHA 
E RUA BUDAPESTE, NO BAIRRO PARQUE 
BURLE. 

 
A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS 

ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 
RESOLVE: 

 
Art. 1º - Passa a denominar-se Rua Marina Bezerra Silva, a chamada Rua M, 

situada entre a Avenida Victor Rocha e Rua Budapeste, no Bairro Parque Burle. 
 
Art. 2º - O Poder Executivo encarregar-se-á de afixar a placa indicativa com a 

denominação que trata o presente dispositivo legal. 
 

Art. 3º - Essa Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 

Sala das Sessões, 03 de setembro de 2020. 
 
 

VINÍCIUS CAETANO CORRÊA 
Vereador - Autor 

 
JUSTIFICATIVA: 

Justifica-se a presente proposição, em razão de dona Marina Bezerra Silva, natural 
de Alagoas, viveu por muitos anos em Própria - Sergipe com a sua família. Enfrentando 
dificuldades extremas no nordeste, decidiu vir para o Rio de Janeiro, especificamente, 
para a cidade de Cabo Frio, com o objetivo de sobrevivência. No início dos anos 70 
chega a Cabo Frio onde fixa residência. Depois de muita luta, foi agraciada com a 
doação de um lote situado no Bairro São Cristóvão; onde tornou-se uma das moradoras 
pioneiras do que, mais tarde, seria o PARQUE BURLE. Logo começou, ao lado de seu 
esposo, Sr. José Valentim, conhecido como Duquinha, a construção de alicerces em um 
lugar que era cercado por restingas, um terreno íngreme e desnivelado (hoje uma área 
valorizada no bairro Parque Burle). Com muita coragem começou com o aterro de 
incontáveis carrinhos de mão para nivelar o terreno e a construção de uma segura 
fundação. Para quem cresceu plantando na lama de arroz, mexer massa era fácil, 
carregava e empilhava tijolos descarregando caminhão debaixo de sol e chuva, entre 
suor, lágrimas e sorrisos, ela e os filhos menores eram os serventes do esposo que com 
muito esforço ergueram as paredes de uma casa. 

Por fim, entrou em uma casa simples, sem acabamento, sem energia, mas, com o 
coração transbordando de alegria por ter uma casa própria; e mesmo sem luz elétrica 
Dona Marina todos os fins de tarde providenciava luz de lamparina ao cair da noite com 
muito prazer. Enfrentou várias enchentes e passava esses dias de muitas chuvas com a 
força de um otimismo inesgotável.  Com a ajuda do seu esposo construíram jangadas 
para transportar as crianças para escola, mascarando o sofrimento em aventura. Com 
tudo isso, ela nunca desistiu e um dia após o outro, com uma porção gigantesca de 
amor, aos poucos ela conseguiu tornar dignos e confortáveis os dias de uma família. 
Vizinha de André Quintino e sua família, essa mulher vitoriosa acompanhou o 
progresso dessa rua, por isso, o nosso reconhecimento ao nome dessa mulher heroína: 
Marina Bezerra Silva. 
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